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Ementa
Introdução à Filosofia da Arte.

Objetivos

Introdução à discussão contemporânea em Filosofia da Arte. Introdução à ontologia da obra de arte.

Conteúdo Programático
0.   Por uma filosofia contemporânea da arte contemporânea.
1.  A arte na sua variável variedade: a dimensão do artístico e sua não homogeneidade ontológica.
2.  O que significa dizer hoje “Isso é arte”. Um conceito formal de arte.
3.  As categorias do artístico: ontologia do artístico e da obra de arte.
4.  As condições de existência das obras de arte.
5.  As condições de identidade das obras de arte.
6.  Entidades naturais, entidades históricas, artefatos e entidades genealógico-performativas.
7.  A eficiência do ficcional.

Metodologia
Aulas expositivas; discussão em grupo; análise de textos. Ambiente Virtual.

Avaliação
Ensaio sobre um dos temas do curso.
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